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Introdução do problema: A garantia de escolarização das pessoas com deficiência
intelectual e/ou múltipla, que não tiveram acesso ou progressão na idade própria,
especialmente nos casos mais graves, tem sido omitida nas normativas que tratam da
educação, da educação especial e da educação de jovens e adultos. As normas educacionais
tratam a educação deste público na lógica de uma regularidade que na prática não se
consolida. O perfil dos alunos matriculados na Educação de Jovens e Adultos (EJA) de uma
escola especial mantida pela Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais (APAE), foi a
motivação da presente pesquisa, desenvolvida em Programa de Pós Graduação em Educação
Profissional, com o objetivo de aprofundar estudos para a elaboração de um currículo que
fosse ao encontro das demandas apresentadas por este público, articulando ensino e
aprendizagem ao longo da vida, conforme preconizado na Lei de Diretrizes e Bases da
Educação (LDB), Lei nº. 9394/1996 (BRASIL, 1996), na perspectiva do desenho universal da
aprendizagem.

Desenvolvimento: Foram desenvolvidos estudos relativos à constituição histórica da
educação de pessoas com deficiência intelectual e ou múltiplas; da Educação Especial e da
Educação de Jovens e Adultos, bem como das normas dos Sistemas de Ensino Estadual
(MATO GROSSO DO SUL, 2013; 2019) e Federal (BRASIL, 1996, 2000), com vistas à
compreensão das perspectivas de escolarização para o público de que trata a pesquisa.
Ressalta-se que o Sistema Estadual de Ensino tem norma específica sobre a organização da
EJA para o público com deficiência, que não acessou o ensino fundamental com sucesso na
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idade própria, Parecer Orientativo CEE MS 308/2013. Conforme Ribeiro (2001), mesmo com
todas as conquistas, a EJA continua sendo vistacom caráter compensatório ou complementar.

O Parecer do Conselho Nacional de Educação, Câmara de Educação Básica - CEB nº
11/2000, esclarece que a EJA não é uma forma desuprir a educação perdida, mas sim, uma
nova educação, que deve ser organizada de acordo com o público ao qual se pretende ofertar.
A ideia que permeia a EJA é a de atendimento a pessoas que tragam experiências de vida que
permitam uma aprendizagem aligeirada, a sistematização de conhecimentos existentes a
priori.

Conforme indicam Santos; Pereira (2017, p. 5),

 

A EJA, por ser uma modalidade complexa no que tange aos seus
sujeitos/estudantese à faixa etária, não se enquadra exatamente nos moldes
da educação básica regularcomum e, portanto, é uma oferta específica que
requer e carecem ementas, conteúdos, práticas vividas estabelecidas e
garantidas em lei, para que haja, pelo menos, umaunicidade no que
concerne ao currículo de EJA em esfera nacional.

 

Sobretudo, deve-se organizar o currículo da EJA de forma a atender ao público a que se
destina e aos objetivos que se pretende alcançar. As diretrizes devem propor indicadores
nacionais, mas os sistemas e as instituições de ensino devem garantir um currículo que atenda
ao perfil de entrada dos alunos.

A LDB 9394/1996 (BRASIL, 1996), define o público apenas no que concerne à idade, o que
não é suficiente na atualidade para a definição do currículo, como afirmam Santos; Pereira
(2017). Faz-se necessária a definição de ementas, conteúdos e intervenções pedagógicas na
lógica indicada por Nunes; Madureira (2015). Enfim, uma junção de elementos que permitam
ao professor uma flexibilização das práticas pedagógicas.

A pesquisa ora desenvolvida dá mostras da diversidade do público atendido e, portanto, da
relevância de um processo na linha do desenho universal da aprendizagem. O universo
analisado na escola investigadafoi de 101 (cento e um) estudantes, de 18 a 65 anos, com
Deficiência Intelectual, Deficiências Múltiplas e Transtornos Globais do Desenvolvimento,
matriculados na EJA, Anos Iniciais do Ensino Fundamental.

Dos dados organizados, levantou-se perfil dos estudantes a partir dos indicadores: nome,
idade, diagnóstico (laudo médico), histórico de escolarização. Foi analisado o Projeto
Pedagógico executado no período de 2017 a 2021 (CEDEG...2016), devidamente autorizado
pelo Órgão Próprio do Sistema Estadual de Ensino, constatando-se que não se diferencia do
Projeto Pedagógico das escolas comuns, não fazendo a articulação necessária com as
demandas apresentadas pelos alunos com deficiência intelectual, deficiências múltiplas e
transtornos globais do desenvolvimento, conforme o perfil encontrado dentre os alunos
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matriculados na escola em epígrafe.

Os dados encontrados não evidenciam a interlocução entre o ensino e a aprendizagem ao
longo da vida, não sendo oportunizada a aprendizagem real, concreta e necessária ao currículo
previsto, bem como, o desenvolvimento de projeto de vida, resultando em um processo
centrado nos conteúdos, gerando frustrações e se distanciando do desenho universal da
aprendizagem, que preconiza “[...] uma abordagem curricular que procura reduzir os fatores
de natureza pedagógica que poderão dificultar o processo de ensino e de aprendizagem,
assegurando assim o acesso, a participação e o sucesso de todos os alunos.” (NUNES;
MADUREIRA, 2015, p. 132)

Conclusão: Os estudos evidenciaram que o currículo em execução, apesar das normas do
Sistema Estadual de Ensino a pontarem para a possibilidade de projetos diferenciados para a
EJA ofertada a alunos com deficiências, evidencia que o projeto analisado não se diferencia
dos demais projetos ofertados em escolas de ensino comuns da educação básica. Entretanto, a
prática observada por meio dos cadernos dos alunos e dos trabalhos apresentados pelos
professores, conforme relatórios disponibilizados à coordenação (CEDEG..., 2020)
evidenciaram uma prática educacional diferenciada, porém com insucessos. A partir destes
estudos que foi fator motivador e de anseios para elaboração de um novo currículo que
atendesse as reais necessidades dos educandos, e buscando implantar o que de fato é
preconizado, foi apresentado ao Sistema Estadual de Ensino um novo projetode EJA a ser
ofertado para este público, com a perspectiva do desenho universal da aprendizagem,
buscando oportunizar ao professor uma intervenção pedagógica que permita aos alunos nas
mais diferentes condições intelectuais e ou físicas, a aprendizagem concreta e especifica, de
acordo com cada realidade encontrada e com os objetivos estabelecidos para cada módulo
previsto no Projeto Pedagógico (CEDEG..., 2021) cuja execução iniciou-se em 2022. O
projeto pedagógico ora em execução encontra-se em análisepara a finalização do relatório de
dissertação, ora em elaboração.
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